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Apresentação  

O advento de extremos climáticos com fortes chuvas e alagamentos, 

no começo do ano e secas extremas com falta de água para abastecimento 

público e irrigação de safras nos municípios acreanos, vem destacando a 

construção de barragens como alternativa para controle de enchentes nos 

períodos de cheia e armazenamento de água durante períodos de baixa 

precipitação. 

Diante deste novo contexto, mais barragens são  construídas no  estado 

e o Instituto de Meio Ambiente do Acre -- IMAC vem atuando de forma a garantir 

a segurança social, econômica e ambiental destas barragens, através de 

vistorias preventivas nas propriedades, realizadas pelas equipes técnicas do 

Instituto. 

Para a execução destas atividades, o IMAC conta com recursos 

financeiros oriundos da Cooperação Técnica entre entes estaduais, sob a 

Coordenação Executiva da Secretaria de Estado do Meio Ambiente (SEMA), 

em conformidade com o Plano de Trabalho integrado do Projeto do Pacto 

Nacional de Gestão pelas Águas - PROGESTÃO, anualmente elaborado pela 

equipe técnica e validado pelos pontos focais da Agência Nacional de Águas - 

ANA. 

Esperamos que este relatório alcance seu objetivo e forneça à 

sociedade acriana dados e informações que garantam a popularização da 

Política Nacional de Segurança de Barragem no Acre, bem como, demonstre  a 

seriedade e dedicação das equipes técnicas em garantir o fortalecimento da 

cultura de segurança de barragem e assim a prevenção de eventos críticos. 

 

 

Lyvia Milenna de Souza Rocha 
Coordenadora de Segurança de Barragens do IMAC 
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1 Introdução 

O Relatório Estadual de Segurança de Barragens – RESB tem como 

objetivo apresentar à sociedade acreana as ações do Instituto de Meio 

Ambiente do Acre para o fortalecimento da cultura de segurança de barragens, 

bem como fornecer aos técnicos, acadêmicos da área, empreendedores e 

sociedade em geral, ferramentas e indicadores anuais para a análise da 

evolução do cumprimento da Política Nacional de Segurança de Barragens no 

Estado do Acre. 

Ao longo deste relatório são apresentados tópicos como: legislação 

ligada a segurança de barragem, cadastro e alimentação do Sistema Nacional 

de Informações de Segurança de Barragem sob jurisdição do IMAC, principais 

anomalias identificadas nas ações de monitoramento das barragens pelas 

equipes de campo, bem como recomendações gerais para garantia da 

barragem e os principais desafios enfrentado pelo órgão na efetivação da 

PNSB. 

Destarte, o RESB é um panorama das ações do IMAC para a 

consolidação de uma PNSB que procura caminhar de mãos dadas com a 

realidade das barragens acreanas.  

 

2 Da Legislação 

A Lei Federal 12.334/2010 alterada pela Lei 14.066/2020, institui a 

Política Nacional de Segurança de Barragem destinadas à acumulação de água 

para quaisquer usos, à disposição final ou temporária de rejeitos e à acumulação 

de resíduos industriais e criou o Sistema Nacional de Informações sobre 

Segurança de Barragens. 

A publicação deste marco na regulamentação de segurança de 

barragem estabeleceu a responsabilização de cada ator no papel de manter a 

segurança da barragem.  



Ao empreendedor, seja ele agente privado ou governamental, com 

direito real sobre as terras onde se localizam a barragem e o reservatório, ou 

que explore a barragem para benefício próprio ou da coletividade coube o 

responsável legal e a observância dos padrões de segurança e monitoramento 

das condições físicas das estruturas. 

 Ao órgão licenciador das atividades que utilizam recursos hídricos, as 

ações de fiscalização de segurança da barragens  incluem a classificação pelos 

seus agentes fiscalizadores, por categoria de risco, por dano potencial associado 

e pelo seu volume, com base em critérios norteadoras para a classificação de 

barragens (Resolução CNRH nº 241/2024)  

As barragens são classificadas de modo a identificar a necessidade 

de priorizar a fiscalização, podendo o órgão fiscalizador solicitar maiores 

estudos para garantir a segurança da barragem e a preservação da vida. (Plano 

de Segurança de Barragem, Plano de Ação de Emergência, Relatório de 

inspeção de Segurança Etc.)  

Em 2022, através da Portaria Normativa IMAC 220/2022, o órgão 

fiscalizador regulamentou os Artigos 8º, 9º, 10°, 11º e 12º da Lei nº 12.334/2010, 

alterada pela Lei nº 14.066/2020, quanto a periocidade de execução ou 

atualização, a qualificação, os responsáveis técnicos, as definições, as 

definições de DPA e CRI, o conteúdo mínimo e o nível de detalhamento do 

Plano de Segurança de Barragem (PSB), Inspeção Regular e Especial, Revisão 

Periódica de Segurança de Barragem e Plano de Ação de Emergência (PAE).  

No Acre é de atribuição legal do IMAC manter atualizado o cadastro de 

barragens sob sua jurisdição, com identificação de empreendedores para fins de 

incorporação ao SNISB, bem como exigir do empreendedor ações que garantam 

os padrões de segurança de barragem definidos na PNSB.  

Em resumo, o fluxograma abaixo apresenta as atribuições do IMAC de 

acordo com a PNSB (Fig. 1): 

 

 



 

 

Figura 1. Fluxograma indicando as atribuições do IMAC segundo a Política Nacional de 
Segurança de Barragem. 

 

 

3 Da atuação para a segurança de barragens no Acre 

 Dos procedimentos para a fiscalização de segurança de barragens 

O planejamento das barragens a serem fiscalizadas é realizado 

observando-se o disposto na Nota Técnica nº 001/2019/DRHI/IMAC que 

apresenta as considerações técnicas para as ações de fiscalização de 

segurança de barragens e define os critérios de priorização a serem observados 

durante a elaboração dos planos anuais de fiscalização (PAFs). 

As campanhas de fiscalização de campo, acontecem em três etapas, a 

saber: 

a) Campanha de monitoramento das barragens já inclusas no 

SNISB – no qual são identificas as barragens prioritárias 

contidas no cadastro IMAC/NISB. No qual é realizado 

Im
ac
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Regularizar

Monitorar

Fiscalizar



monitoramento das condições de segurança de barragens, 

verificação de anomalias, determinação de medidas corretivas 

e a aplicação de penalidades no caso de cometimento de 

infrações previstas em leis, instruções normativas, portarias e 

decretos. 

b) Campanhas para melhoria do Índice de Completude de 

informação – ICI, no SNISB – no qual são identificadas 

barragens que precisam de melhoria de informações no 

cadastro IMAC/SNISB e classificação de risco e classificação de 

dano potencial associado. 

c) Campanhas de identificação de novas barragens - nesta 

etapa, é realizado um levantamento via Google Earth de 

barragens de usos múltiplos com lâmina d’água a partir de 1,0 

hectare nos municípios acreanos. Após a identificação, uma 

equipe técnica se desloca até o local da barragem e faz uma 

abordagem sensibilizadora ao empreendedor quanto à PNSB, 

notificando-o o proprietário, para regularização da utilização dos 

recursos hídricos no IMAC. 

Os resultados destas campanhas são apresentados em Nota técnica, 

sendo um dos critérios para atendimento da meta 1.5 do Programa de 

Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão da Água – PROGESTÂO III. 

 

4 Das barragens cadastradas 

Todas as barragens devem ser inseridas no SNISB. A partir da inserção 

no cadastro é que o órgão fiscalizador consegue informações que visem manter 

a integridade estrutural e operacional e a preservação da vida, da saúde, da 

propriedade e do meio ambiente. Verificando ainda quais barragens devem ser 

reguladas pela lei 12.334/2010. 

A PNSB aplica-se a barragens que possuam pelo menos uma das 

características citadas no parágrafo único do seu Art. 1º, a saber: 

 

 



 

a) Altura do maciço maior ou igual a 15 (quinze) metros; 
b) Capacidade total do reservatório maior ou igual a 3.000.000m³ 

(três milhões de metros cúbicos); 
c) Reservatório que contenha resíduos perigosos conforme nomas 

aplicáveis; 
d) Categoria de Dano Potencial Associado médio ou alto em termos 

econômicos, sociais, ambientais ou de perdas de vida humana; 
e) Categoria de risco alto, a critério do fiscalizador 

 
 

Atualmente o IMAC conta com quatrocentos e oitenta e oito barragens 

cadastradas no Sistema Nacional de Informações de Segurança de Barragem. 

87,29% são de material terra/terra enrocamento e apenas uma destas 

barragens está regulamentada pela PNSB. 

Em 2024, o IMAC atuou em Dezesseis municípios do Acre: Acrelândia, 

Assis Brasil, Capixaba, Cruzeiro do Sul, Epitaciolândia, Rio Branco, Acrelândia, 

Bujari, Brasileia, Manuel Urbano, Plácido de Castro, Porto Acre, Sena 

Madureira, Senador Guiomard, Feijó, Tarauacá, e Xapuri, sendo a maioria 

presente no Baixo Acre (Fig. 2). 
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Figura 2: Quantidade de Barragens cadastradas no IMAC/SNISB até 2024 por 

município. 

 

Em relação a finalidade de uso das barragens no Acre, a maioria é 

voltada para a atividade de dessedentação animal, com 350 no total, seguido 

por 116 barragens voltadas para a atividade de aquicultura, 10 tem como 

finalidade irrigação e as demais se distribuem nas atividades de recreação, 

regularização da vazão de água ou paisagismo, como exposto no gráfico a 

seguir (Fig. 3).  

 

 
 

Figura 3:  Barragens cadastradas no IMAC/SNISB distribuídas por finalidade de uso.  

 

 

Em comparação com as informações contidas do relatório anterior 

(RESB 2023), há um crescimento de 50% na construção de barragens voltadas 

para a atividade de irrigação,  400% na regulação de vazão e o registro de 4 

(quatro) novas barragens para abastecimento público. 
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Foto 1 – Fiscal Ambiental realizando vistoria para classificação de barragem. 

 

 

Em relação a categoria de Risco 429, as barragens acrianas inseridas 

no SNISB são classificadas como de nível médio (Fig. 4), ou seja, apresentam 

anomalias como crista sem proteção gramínea, pequenos desníveis leves na 

crista ou talude, presença de arbustos de pequeno porte nos taludes. Ou seja, 

que podem ser resolvidas com manutenção e limpeza anual realizada pelo 

empreendedor.  
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Figura 4: Quantidade de Barragens cadastradas no IMAC/SNISB classificadas 

quanto a categoria de risco. 

 

Já a classificação de barragens quanto ao Dano Potencial Associado – 

DPA, está relacionado ao potencial de perdas de vidas humanas e dos impactos 

econômicos, sociais e ambientais decorrentes da ruptura da barragem. 

Sendo assim, podemos observar que 446 das barragens classificadas 

são consideradas de baixo dano Potencial Associado (Fig. 5). Ou seja, 

barragens que se romperem não causarão danos a vida humana, ou grandes 

estragos ambientais, econômicos ou sociais se limitando apenas a causar 

baixos danos a propriedade onde está localizada. 

 

 

Figura 5: Demonstrativo das barragens classificadas quanto DPA. 

 

Em resumo, os dados demostram que em sua grande maioria as 

barragens acrianas estão voltadas as atividades de agronegócio primário,  

apresentando médio risco de se romperem, devido à falta de manutenção das 

barragens e de implementação de medidas corretivas. Em relação a danos que 

possam causar impactos negativos a serviços públicos ou ecológicos, perda de 

vidas as barragens possuem baixo impacto posto que estão localizados em 

fazendas, em áreas rurais do Estado. 
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5  Da regularização das Barragens 

No Acre, as barragens de usos múltiplos de domínio estadual vêm 

sendo regularizadas através da Outorga ou pelo documento de Dispensa de 

Outorga. 

A Outorga é um instrumento da Política Nacional e Estadual de 

Recursos Hídricos através do qual o poder público autoriza sob condições 

preestabelecidas, o uso da água em diversas atividades ou a realização da 

interferência nos recursos hídricos, dado que a água é um bem público. 

Já para usos considerados insignificantes como acumulações de 

volumes de água com captação fluvial até 5 ha não são sujeitos a Outorga, mas 

deve ser requerido a Certidão de Dispensa de outorga no IMAC através de 

procedimento mais simplificado. 

 Em relação às 488 barragens cadastradas no IMAC, 407 são 

regularizadas por meio da Outorga ou pela Certidão de Dispensa de Outorga. 

 

6 Do Plano de Segurança de Barragens 

O Plano de Segurança de Barragens é regulamentado pela Portaria 

Normativa IMAC nº 220/2022, que estabelece a periocidade de execução ou 

atualização, a qualificação os responsáveis técnicos, as definições de DPA e 

CRI, o conteúdo mínimo e nível de detalhamento do Plano de Segurança (PSB), 

Inspeção Regular e Especial, Revisão Periódica de Segurança de Barragem e 

Plano de Ação de Emergência (PAE). 

De acordo com a Portaria 220/2022 IMAC, o Plano de Segurança de 

Barragens regulado pela Lei 12.334/2010 deve conter os seguintes elementos:  

 

 Art. 5° - O Plano de Segurança da Barragem-PSB deverá ser 

composto por até 6 (seis) Volumes: Volume I – Informações Gerais; 
Volume II – Documentação Técnica do Empreendimento; Volume III – 
Planos e Procedimentos; Volume IV – Registros e Controles; Volume 
V – Revisão Periódica de Segurança da Barragem; Volume VI – Plano 
de Ação e Emergência (PAE), exigido conforme o art. 11 da Lei 
12.334/2010. 



 

Para as Barragens não reguladas pela Lei 12.334/2010, não há 

obrigatoriedade de apresentação do Plano de Segurança de Barragens, o que 

não isenta os empreendedores de suas responsabilidades quanto a 

manutenção das suas barragens. 

 

7 Diagnóstico da situação das barragens fiscalizadas 

O Plano de Fiscalização de Barragens -PAF foi voltado a fiscalização 

das barragens já cadastradas no SNISB, ocorreu nos meses de abril a setembro 

de 2024. As vistorias tiveram caráter preventivo, na medida em que as barragens 

foram avaliadas no quesito integridade estrutural e operacional frente às ações 

de manutenção/correção que devem (ou deveriam) ser implementadas pelos 

empreendedores periodicamente ou quando necessário. 

Dentre as dificuldades encontradas para a execução podemos apontar: 

dificuldade de acesso até barramentos mais distantes, por conta das condições 

das vias de acesso; porteiras das propriedades fechadas, impossibilidade de 

comunicação com o empreendedor, cachorros bravos e falta de equipamentos 

(GPS, celulares etc.). 

       Nas barragens fiscalizadas foram identificadas anomalias e irregularidades 

tais como presença de pequenos arbustos nos taludes, falhas de proteção, 

erosões laminares, abatimentos, abaulamentos, depressões leves, formação de 

pequenas poças d’água na crista, vestígio de trânsito de animais (gado bovino), 

etc., porém, não comprometem a segurança da barragem em curto ou médio 

prazo, sendo de fácil eliminação ou correção. Houve ainda mudança de 

proprietário, sendo os empreendedores notificados para comparecerem ao 

IMAC para atualizarem a regulamentação da barragem junto ao órgão. A Tabela 

1 traz um resumo das ações de fiscalização realizadas.  

 
 

Tabela 1 – Principais anomalias detectadas durante as fiscalizações realizadas, 

conforme previsto no PAF 2024.   
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Alvorada IV 

 Descrição: 
1. Crista reformada 

recentemente, sem 

proteção e marca de 

pisaduras de animais 
bovinos; 

2. Talude a jusante com 

gramíneas bem 

espaçáveis; 

3. Ombreiras desprotegidas, 

sem revestimento, sujeitas 

à erosão; 

4. Erosões superficiais 

ocasionadas pelo 

escoamento de águas 

pluviais; 

5. Mudança de categoria de 

risco alto para médio 

devido evoluções no 

cuidado com a barragem 

e orientações dadas na 

visita anterior do órgão 
fiscalizador. Continuou 

com baixo dano 

potencial associado nos 

quesitos impactos 

ambientais, 

socioeconômicos e 

perdas de vidas humanas. 

  

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e 

depressões para verificar possíveis 

progressões e implementar medidas 

corretivas quando necessário; 
b) Revestir com gramíneas as áreas 

descobertas na barragem evitando o 

surgimento de processos erosivos 

progressivos;  

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos 

através da reposição de gramíneas nas 

ombreiras e taludes sempre que 

necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na 

crista e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se 

formar na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem 

para identificar e corrigir quaisquer 

anomalias, irregularidades ou 
deformidades que venham a surgir. 

  Providências: 

a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação; 

b) Em relação a mudança de CRI o empreendedor 

será avisado através de Oficio. 
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Alvorada V 

 Descrição: 
1. Crista com falhas de 

proteção, observou-se 

ainda vestígio de passagem 

de animal. Mas, estável; 

2. Taludes a jusante com 

gramíneas espaçadas; 

3. Ombreira esquerda com 

gramíneas e vertedouro 

com pequeno deslizamento 

ocasionado pelas chuvas; 

4. Erosões superficiais 

ocasionadas pelo 
escoamento de águas 

pluviais; 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e 

implementar medidas corretivas quando 

necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 

sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 
e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 



5. Mudança de categoria de 

risco alto para médio 

devido evoluções no 

cuidado com a barragem 

e orientações dadas na 
visita anterior do órgão 

fiscalizador. Continuou 

com baixo dano 

potencial associado nos 

quesitos impactos 

ambientais, 

socioeconômicos e 

perdas de vidas 

humanas; 

  

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 
surgir. 

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação; 

b) Em relação a mudança de CRI o empreendedor 

será avisado através de Oficio. 
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Alvorada VIII 

 Descrição: 

1. A crista recém reformada, 

foi adicionada material 

terroso para aumentar 

sua altura, não foi 

realizado plantio para 

proteção. Observou-se 
marcas de pisaduras de 

animais bovinos; 

2. Talude a jusante com os 

sedimentos terrosos 

soltos pela reforma da 

crista. Uma arvore e 

alguns arbusto; 

3. Talude a montante com 

gramíneas espaçadas. 

Estável. O reservatório 

foi esvaziado para 

retirada dos peixes e 

realizar limpeza; 

4. Mudança de categoria de 

risco alto para médio 

devido evoluções no 

cuidado com a barragem 
e orientações dadas na 

visita anterior do órgão 

fiscalizador. Continuou 

com baixo dano 

potencial associado nos 

quesitos impactos 

ambientais, 

socioeconômicos e 

perdas de vidas humanas. 

  

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e 

implementar medidas corretivas quando 

necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 
erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 

sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

  

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação; 

b) Em relação a mudança de CRI o empreendedor 

será avisado através de Oficio. 

  

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Alvorada VI 

 Descrição: 

1. A crista recém reformada, 

foi adicionada material 

terroso para aumentar 

sua altura, não foi 

realizado plantio para 

proteção. Observou-se 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e 

implementar medidas corretivas quando 

necessário; 



marcas de pisaduras de 

animais bovinos; 

2. Talude a jusante sem 

proteção, pelo fato da 

reforma da crista. Estável 
3. Talude a montante com 

gramíneas espaçadas. 

Estável; 

4. Mudança de categoria de 

risco alto para médio 

devido evoluções no 

cuidado com a barragem 

e orientações dadas na 

visita anterior do órgão 

fiscalizador. Continuou 

com baixo dano 

potencial associado nos 

quesitos impactos 

ambientais, 

socioeconômicos e 

perdas de vidas humanas. 

  

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 
sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação; 
b) Em relação a mudança de CRI o empreendedor 

será avisado através de Oficio. 

  

  

  

 

 

 

 

 

 
  

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Alvorada V 

 Descrição: 

1. Crista sem proteção e marcas 

de pisaduras de animais 

bovinos; 

2. Ombreira esquerda sem 

proteção de vegetação. 

3. Vertedouro sem fluxo d’água 

pelo período de estiagem. 

4. Talude a montante com 

gramíneas espaçadas. 

Estável; 

5. Mudança de categoria de 
risco alto para médio 

devido evoluções no 

cuidado com a barragem 

e orientações dadas na 

visita anterior do órgão 

fiscalizador. Continuou 

com baixo dano 

potencial associado nos 

quesitos impactos 

ambientais, 

Recomendações: 
a) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

b) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 

sempre que necessário; 

c) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 

d) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 

e) Realizar inspeções periódicas na barragem para 
identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

  

 
  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 



socioeconômicos e 

perdas de vidas humanas. 

  

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação; 

b) Em relação a mudança de CRI o empreendedor 

será avisado através de Oficio. 

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Monte Verde 

III 

 Descrição: 

1. Crista reformada 
recentemente, sem proteção 

e marcas de pisaduras de 

animais bovinos; 

2. Falhas de revestimento no 

coroamento; 

3. Abatimentos no talude a 

jusante e presença de 

pequeno arbusto 

4. Talude a montante com 

gramíneas e com 

deslizamento; 

5. Ombreira esquerda sem 

proteção de gramíneas, com 

pequeno deslizamento; 

6. Mudança de categoria de risco 

alto para médio devido 

evoluções no cuidado com a 
barragem e orientações dadas 

na visita anterior do órgão 

fiscalizador. Continuou com 

baixo dano potencial 

associado nos quesitos 

impactos ambientais, 

socioeconômicos e perdas de 

vidas humanas. 

  

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e 

implementar medidas corretivas quando 

necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 

sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 
irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

   

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação; 

b) Em relação a mudança de CRI o empreendedor 

será avisado através de Oficio. 

  

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

3 menina 01 

 Descrição: 

1. Crista recém reformada ainda 

sem proteção de 

revestimento gramínea; 

2. Sinas de trânsito de animais 

bovinos. Estável 
3. Ombreira esquerda com 

gramíneas, nível baixo de 

lâmina d’água e erosões 

laminares; 

4. Processos erosivos 

superficiais e abatimentos 

nos taludes; 

5. Mudança de categoria de 

risco alto para 

médio devido evoluções no 

cuidado com a barragem e 

orientações dadas na visita 

anterior do órgão 

fiscalizador. Continuou 

com baixo dano potencial 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e 

implementar medidas corretivas quando 

necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 
barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 

sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 



associado nos quesitos 

impactos ambientais, 

socioeconômicos e perdas 

de vidas humanas. 

  
  

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 
para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação; 

b) Em relação a mudança de CRI o empreendedor 

será avisado através de Oficio. 

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

3 meninas 25 

 Descrição: 

1. Crista 

desprotegida com tufos de 

gramíneas espaçados; 

2. Talude a jusante 

com revestimento tipo 

gramíneas, vegetação 

secundária na base do 

talude; 

3. Reservatório seco devido a 

estiagem; 

4. Mudança de categoria de 

risco alto para 
médio devido evoluções 

no cuidado com a 

barragem e orientações 

dadas na visita anterior do 

órgão fiscalizador. 

Continuou com baixo dano 

potencial associado nos 

quesitos impactos 

ambientais, 

socioeconômicos e perdas 

de vidas humanas. 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e 

depressões para verificar possíveis 

progressões e implementar medidas 

corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas 

descobertas na barragem evitando o 

surgimento de processos erosivos 

progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos 

através da reposição de gramíneas nas 

ombreiras sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na 

crista e taludes da barragem; 
e) Eliminar poças d’água que venham a se 

formar na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem 

para identificar e corrigir quaisquer 

anomalias, irregularidades ou 

deformidades que venham a surgir. 

  

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação; 

b) Em relação a mudança de CRI o empreendedor 
será avisado através de Oficio. 

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Europa 3 

 Descrição: 

1. Falhas de proteção na crista 

e taludes; 

2. Sinais de trânsito de gado no 

coroamento dos taludes; 

3. Presença de sulcos erosivos 

nos taludes; 

4. Presença de vegetação de 

médio e grande porte nos 

taludes a jusante; 

5. Presença de depressão da 

crista que pode colocar em 

risco a estrutura da 

barragem. 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e 

depressões para verificar possíveis 

progressões e implementar medidas 

corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas 

descobertas na barragem evitando o 

surgimento de processos erosivos 

progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos 

através da reposição de gramíneas nas 

ombreiras sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na 

crista e taludes da barragem; 



e) Eliminar poças d’água que venham a se 

formar na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem 
para identificar e corrigir quaisquer 

anomalias, irregularidades ou 

deformidades que venham a surgir. 

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação. 

 

 

 

 
  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Europa 5 

 Descrição: 

1. Falhas de proteção na crista 

e taludes; 

2. Sinais de trânsito de gado no 

coroamento dos taludes 

3. Presença de sulcos erosivos 

nos taludes; 

4. Presença de vegetação de 

médio e grande porte nos 

taludes a jusante; 

5. Presença de depressão da 

crista que pode colocar em 

risco a estrutura da 
barragem. 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e 

depressões para verificar possíveis 

progressões e implementar medidas 

corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas 

descobertas na barragem evitando o 

surgimento de processos erosivos 

progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos 

através da reposição de gramíneas nas 

ombreiras sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na 
crista e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se 

formar na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem 

para identificar e corrigir quaisquer 

anomalias, irregularidades ou 

deformidades que venham a surgir. 

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação. 

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Santo 

Antonino 1 

 Descrição: 

1. Falhas de proteção de 
revestimento gramínea na 

crista e taludes; 

2. Crista com leves desníveis 

3. Sinais de trânsito de gado no 

coroamento dos taludes; 

  

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e 

implementar medidas corretivas quando 

necessário; 



4. Presença de sulcos erosivos 

nos taludes; 

5. Mudança de categoria de 

risco alto para 

médio devido evoluções no 
cuidado com a barragem e 

orientações dadas na visita 

anterior do órgão 

fiscalizador. Continuou 

com baixo dano potencial 

associado nos quesitos 

impactos ambientais, 

socioeconômicos e perdas 

de vidas humanas. 

  

  

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 
sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 
sob pena de autuação; 

b) Em relação a mudança de CRI o empreendedor 

será avisado através de Oficio. 

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Daleff 7 

 Descrição: 

1. Talude a jusante com pouca 

proteção de gramíneas; 

2. Crista recém reformada. 

Porém estável; 

3. Mudança de categoria de 

risco alto para 

médio devido evoluções no 

cuidado com a barragem e 

orientações dadas na visita 

anterior do órgão 

fiscalizador. Continuou 

com baixo dano potencial 

associado nos quesitos 

impactos ambientais, 
socioeconômicos e perdas 

de vidas humanas. 

  

  

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e 

implementar medidas corretivas quando 

necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 

sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 
f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação. 

b) Em relação a mudança de CRI o empreendedor 

será avisado através de Oficio. 

  

  
  



Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Esperança 

 Descrição: 

1. Talude a jusante com 

gramíneas espessas e 

arbusto na base do talude. 

2. Abaulamentos de pequena 
extensão e impacto nulo no 

talude a jusante; 

3. Crista compactada e estável, 

porém com pequenas 

falhas de revestimento no 

coroamento. 

  

  

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e 

depressões para verificar possíveis 

progressões e implementar medidas 

corretivas quando necessário; 
b) Revestir com gramíneas as áreas 

descobertas na barragem evitando o 

surgimento de processos erosivos 

progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos 

através da reposição de gramíneas nas 

ombreiras sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na 

crista e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se 

formar na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem 

para identificar e corrigir quaisquer 

anomalias, irregularidades ou 

deformidades que venham a surgir. 

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação. 

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
São João 2 

 Descrição: 

1. Crista, sem proteção, e com 

sulcos (erosão fluvial) 

aprofundado por passagem 

de veículos; 

2. Talude a jusante com 

gramíneas e arbustos. 

Estável; 

3. Mudança de proprietário. 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras sempre 

que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 
e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

 
Providências: 

a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação. 

b) A notificação serie B, nº 03884, foi lavrada para 

o atual proprietário da Fazenda São João 



realizar a transferência da outorga e limpeza 

nas barragens. 

  
Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

São João 3 

 Descrição: 

1. Talude a montante e a 

jusante com gramíneas e 

arbustos,  porém estável; 
2. Crista com proteção de 

gramíneas espaças, 

presença de arbustos e com 

marcas de pisoteio 

bovinos; 

3. Mudança de proprietário. 

  

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e 
implementar medidas corretivas quando 

necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 

sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham 
a surgir. 

Providências: 
      a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com          estipulação de prazo de 60 (sessenta) 

dias para a implementação de medidas 

corretivas, sob pena de autuação. 

b) A notificação serie B, nº 03884, foi lavrada para 

o atual proprietário da Fazenda São João 

realizar a transferência da outorga e limpeza 

nas barragens. 

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

São João 10 

 Descrição: 

1. Crista com proteção de 

gramíneas espaças e com 

marcas de pisoteio 

bovinos; 

2. Talude a jusante com 

gramíneas e arbustos 
3. Talude a montante com 

gramíneas e com presenças 

de pequenos arbusto; 

4. Ombreira direita sem 

cobertura vegetal 

5. Mudança de proprietário. 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e 

implementar medidas corretivas quando 

necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 
erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 

sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  



  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 
para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação; 

b) A notificação serie B, nº 03884, foi lavrada para 

o atual proprietário da Fazenda São João 

realizar a transferência da outorga e limpeza 

nas barragens. 

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

São João 20  Descrição: 

1. Crista sem proteção, e com 

sulcos (erosão fluvial) 

aprofundado por passagem 

de veículos; 

2. Talude a montante com 

gramíneas e com presenças 

de pequenos arbusto; 

3. Mudança de proprietário. 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e 

implementar medidas corretivas quando 

necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 

sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 
e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

Providências: 
  

a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, com 

estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias para a 

implementação de medidas corretivas, sob pena de 

autuação. 

b) A notificação serie B, nº 03884, foi lavrada para 
o atual proprietário da Fazenda São João 

realizar a transferência da outorga e limpeza 

nas barragens. 

. 

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

S. João 21  Descrição: 

1. Crista com gramíneas 

espaças, mas, com falha de 

proteção. Observa-se início 

de limpeza nos taludes. 

Retirada dos arbustos. 

2. Talude a jusante com açude 

continuo da B.20, com 

gramíneas e a limpeza, falta 

retira a pequena arvore. 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões 

para verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através 

da reposição de gramíneas nas ombreiras 

sempre que necessário; 



3. Talude a montante com 

gramíneas e com limpeza 

(retiradas) de pequenos 

arbustos 

4. Mudança de proprietário. 
  

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista 

e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar 

na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 
adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, com 

estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias para a 

implementação de medidas corretivas, sob pena 

de autuação. 

b) A notificação serie B, nº 03884, foi lavrada para 

o atual proprietário da Fazenda São João 

realizar a transferência da outorga e limpeza 

nas barragens. 

 

 
  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

S. João 30  Descrição: 

1. Crista sem proteção de 

gramíneas e com marcas de 

pisoteio bovinos 

2. Talude a montante com 

gramíneas e com presenças 

de pequenos arbusto secos. 

3. Talude a jusante com 

gramíneas e arbustos. 

Estável 

4. Ombreira direita sem 

cobertura vegetal seca 

(arbustos). 
5. Mudança de proprietário 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 
crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, com 

estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias para a 

implementação de medidas corretivas, sob pena de 

autuação. 

b) A notificação serie B, nº 03884, foi lavrada para 

o atual proprietário da Fazenda São João 
realizar a transferência da outorga e limpeza 

nas barragens. 

  

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 



S. João  Descrição: 

1. Talude a montante com 

gramíneas e com presenças 

de pequenos arbusto 

2. Crista sem proteção, 
observou-se ainda vestígio 

de passagem de animal. 

Falha de cobertura de 

proteção. Presença de 

afundamentos 

3. Mudança de proprietário. 

  

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e 

depressões para verificar possíveis 

progressões e implementar medidas 
corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas 

descobertas na barragem evitando o 

surgimento de processos erosivos 

progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos 

através da reposição de gramíneas nas 

ombreiras sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na 

crista e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se 

formar na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem 

para identificar e corrigir quaisquer 

anomalias, irregularidades ou 
deformidades que venham a surgir. 

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, com 

estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias para a 

implementação de medidas corretivas, sob pena 

de autuação. 

b) A notificação serie B, nº 03884, foi lavrada para 

o atual proprietário da Fazenda São João 

realizar a transferência da outorga e limpeza 

nas barragens. 

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Castanhal 29  Descrição: 

1. Falha de proteção na crista 

2. Depressão leves na crista 

que podem ocasionar o 

acumulo de aguas pluviais 

3. Erosão superficial nos 

taludes 

  

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e 

depressões para verificar possíveis 

progressões e implementar medidas 

corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas 
descobertas na barragem evitando o 

surgimento de processos erosivos 

progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos 

através da reposição de gramíneas nas 

ombreiras sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na 

crista e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se 

formar na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem 

para identificar e corrigir quaisquer 

anomalias, irregularidades ou 

deformidades que venham a surgir. 

  

Providências: 



a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo 60 (sessenta) para a 

implementação de medidas corretivas 

necessárias, sob pena de autuação. 

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Barragem 

JJ_IV 

 Descrição: 

1. Talude a montante com 
gramíneas e com presenças 

de pequenos arbusto 

  

2. Cristas com falha na 

proteção e pequenos 

desníveis causados por 

transito de animais 

3. Mudança de categoria de 

risco alto para 

médio devido evoluções 

no cuidado com a 

barragem e orientações 

dadas na visita anterior do 

órgão fiscalizador. 

Continuou com baixo dano 

potencial associado nos 

quesitos impactos 
ambientais, 

socioeconômicos e perdas 

de vidas humanas. 

  

  

  

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e 

depressões para verificar possíveis 

progressões e implementar medidas 

corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas 

descobertas na barragem evitando o 

surgimento de processos erosivos 

progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos 

através da reposição de gramíneas nas 

ombreiras sempre que necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na 

crista e taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se 

formar na crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 
g) Realizar inspeções periódicas na barragem 

para identificar e corrigir quaisquer 

anomalias, irregularidades ou 

deformidades que venham a surgir. 

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, com 

estipulação de prazo 60 (sessenta) para a implementação 

de medidas corretivas necessárias, sob pena de autuação 

b) Em relação a mudança de CRI o empreendedor será 

avisado através de Oficio. 

  

  

 

 

 

 
Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Boa Vista 01  Descrição: 

1. Crista sem proteção, 

observou-se ainda vestígio 

de passagem de animal. 

Falha de cobertura de 

proteção. Presença de 

afundamentos 

2. Talude de jusante com 

arbustos de porte pequeno 

e médio em toda sua 
extensão. 

3. Talude a montante com 

presença de tufos e 

arbustos que demanda 

limpeza. 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 
d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 



4. Canal do vertedouro com 

presença de arvore de 

grande porte 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 
surgir. 

  

Providências: 
1. Em relação a inspeção foram encontradas falhas que 

podem comprometer a segurança da barragem, 

sendo necessário reparos e limpeza e o proprietário 

não se encontrar na área durante a vistoria 

enviaremos oficio notificando o empreendedor. 

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Vista 02  Descrição: 

1. Crista sem revestimento de 

gramínea, vegetação 

precisando de manutenção, 

observou-se ainda vestígio de 

passagem de animal. 

2. Talude de jusante sem proteção 

3. Talude a montante sem proteção 

com tufos 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 
d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

 

 

 
  

Providências: 
1. Em relação a inspeção foram encontradas pequenas 

falhas não comprometem a segurança da 

barragem, sendo necessário pequenos reparos e 

limpeza. 
2. O empreendedor será notificado por meio de oficio. 

  

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Peixe Boi  Descrição: 

1. Talude a montante sem a 

proteção de revestimento 

gramíneas 

2. Presença de sucos erosivos 

no talude a jusante. 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 



d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 
adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

Providências: 
Orientações com as recomendações gerais e específicas 

acima citadas ao empreendedor, com estipulação de 

prazo de 60 (sessenta) dias para a implementação de 

medidas corretivas, sob pena de autuação. 

  

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Batista_XXXII  Descrição: 

1. Talude a montante sem a 

proteção de revestimento 

gramíneas 

2. Presença de sucos erosivos 

no talude a jusante. 
  

Recomendações: 

a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 
erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, 

com estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias 

para a implementação de medidas corretivas, 

sob pena de autuação 

  

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

São Manuel 9  Descrição: 

1. Falhas de proteção na cristas 

e taludes. 

2. Sinais de transito de gado no 

coroamento 

3. Processos erosivos 

superficiais e abatimento 

nos taludes 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 



d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 
adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

Providências: 
a) Orientações com as recomendações gerais e 

específicas acima citadas ao empreendedor, com 

estipulação de prazo de 60 (sessenta) dias para a 

implementação de medidas corretivas, sob pena de 

autuação 

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

São Manuel 1  Descrição: 

1. Falhas de proteção na cristas 

e taludes. 

2. Sinais de transito de gado no 

coroamento 

3. Processos erosivos 

superficiais e abatimento 
nos taludes 

  

Recomendações: 

a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 
c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

Providências: 
Orientações com as recomendações gerais e específicas 

acima citadas ao empreendedor, com estipulação de 
prazo de 60 (sessenta) dias para a implementação de 

medidas corretivas, sob pena de autuação 

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Castanhal 29  Descrição: 

1. Talude de montante com 

falhas pontuais de proteção 

e abaulamentos 

2. Cristas com falhas de 

proteção, erosão laminares, 

com leves desníveis com 

sinais de transito de gado 

bovino. 

Recomendações: 

a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 



f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 
surgir. 

  

Providências: 
Orientações com as recomendações gerais e específicas 

acima citadas ao empreendedor, com estipulação de 

prazo de 60 (sessenta) dias para a implementação de 

medidas corretivas, sob pena de autuação 

  

  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Santo Antônio 

1 

 Descrição: 

1. Talude a jusante com 

revestimento de gramíneas 

em quase toda sua extensão 

e apresentando arbustos de 

pequeno e médio porte 

2. Talude a montante, protegida 

parcialmente por capim e 

trânsito de animais. 

Recomendações: 

a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 
d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

Providências: 
Orientações com as recomendações gerais e específicas 

acima citadas ao empreendedor, com estipulação de 

prazo de 60 (sessenta) dias para a implementação de 

medidas corretivas, sob pena de autuação 

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

São José 1  Descrição: 

1. Talude de montante com 

falhas pontuais de proteção 
e abaulamentos; 

2. Cristas com falhas de 

proteção, erosão laminares, 

com leves desníveis com 

sinais de transito de gado 

bovino. 

Recomendações: 

a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 
medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 



irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

Providências: 
Orientações com as recomendações gerais e específicas 
acima citadas ao empreendedor, com estipulação de 

prazo de 60 (sessenta) dias para a implementação de 

medidas corretivas, sob pena de autuação 

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Santa Maria 5  Descrição: 

1. Talude de montante com 

falhas pontuais de 

revestimento gramíneo; 

2. Cristas com falhas de 

proteção, erosão laminares, 

com leves desníveis com 

sinais de transito de gado 

bovino. 

Recomendações: 

a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 
g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

Providências: 
Orientações com as recomendações gerais e específicas 

acima citadas ao empreendedor, com estipulação de 

prazo de 60 (sessenta) dias para a implementação de 

medidas corretivas, sob pena de autuação 

 

 
Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Piranha  Descrição: 

1. Talude a jusante com grande 

depressão laminar gerando 
estreitamento da crista; 

2. Falhas no revestimento do 

coroamento 

3. Abatimento no talude. 

Recomendações: 

a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 
medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 
  

Providências: 



A notificação série C, nº 00010, foi lavrada para o 

proprietário da Fazenda Piracema com estipulação de 

prazo de vinte um dia para a implementação de medidas 

corretivas 

  
  

 

 
  

Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Paulão  Descrição: 

1. Talude a montante com grande 

depressão laminar gerando 

estreitamento da crista; 

2. Falhas no revestimento do 

coroamento; 

3. Abatimento no talude. 

Recomendações: 

   a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar medidas 

corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 

necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 
taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 

  

  

Providências: 
A notificação série C, nº 00010, foi lavrada para o 

proprietário da Fazenda Piracema com estipulação de 

prazo de vinte um dia para a implementação de medidas 

corretivas  

 
Barragem  Principais Anomalias Detectadas Recomendações e Encaminhamentos 

Sinuelo 4  Descrição: 

1. Crista sem proteção gramínea 

e com presença de pequeno 

sulco depressivo no centro 

da pista causada por 

passagem de gado e chuva; 

2. Desníveis leves comuns a 

barragem de terra; 

3. Mudança de proprietário. 

Recomendações: 
a) Monitorar pontos de abatimentos e depressões para 

verificar possíveis progressões e implementar 

medidas corretivas quando necessário; 

b) Revestir com gramíneas as áreas descobertas na 

barragem evitando o surgimento de processos 

erosivos progressivos; 

c) Monitorar ou corrigir processos erosivos através da 

reposição de gramíneas nas ombreiras sempre que 
necessário; 

d) Evitar ao máximo o trânsito de animais na crista e 

taludes da barragem; 

e) Eliminar poças d’água que venham a se formar na 

crista da barragem; 

f) Manter as estruturas extravasoras operando 

adequadamente, sem obstruções; 

g) Realizar inspeções periódicas na barragem para 

identificar e corrigir quaisquer anomalias, 

irregularidades ou deformidades que venham a 

surgir. 



  

Providências: 
A notificação série C, nº 00009, foi lavrada para o 

proprietário da Sinuelo com estipulação de prazo de 

quinze dias para a implementação de medidas corretivas 
bem como para mudança na outorga de novo 

proprietário e nome da fazenda que foi dividida. 

  

 

  
Em resumo, foram fiscalizadas 35 barragens que estavam previstas  no 

PAF 2024. Todos os empreendedores foram orientados com as recomendações 

gerais e específicas da sua barragem, com estipulação de prazo de 60 

(sessenta) dias para a implementação de medidas corretivas, sob pena de 

autuação. Onze barragens foram notificadas por mudança de categoria de risco 

e oito por mudança de proprietário. 

  

 

8 Considerações finais e Recomendações 

Ainda são grandes os desafios para a concretização da PNSB no Acre. 

Os obstáculos enfrentados vão desde a limitação de profissionais que possuem 

experiência na área de barragens à cultura dos empreendedores em construir 

barragens sem registro, documentação ou projeto, procurando o órgão 

licenciador somente quando acontece algum acidente/incidente ou quando 

busca licenciamento para empréstimo no banco. 

Apesar deste contexto, o IMAC vem aprimorando a PNSB através de 

campanhas de sensibilização in loco. As visitas em campo possuem caráter 

preventivo e informativo visando a propagação da PNSB, com fiscais em campo 

dialogando com os empreendedores durante as vistorias, distribuindo folders e, 

esclarecendo dúvidas. 

Diante deste cenário, recomendamos aos gestores públicos, a 

concretização da Divisão de Segurança de Barragens viabilizando aporte técnico 

e instrumental para este fim, possibilitando assim o fortalecimento da PNSB no 

estado. 

Em síntese, ainda há muito o que avançar para a popularização da 

PNSB no Acre. Entretanto, intensificando as ações em campo, bem como a 

interface com os empreendedores e aprimorando as ferramentas de análises das 



barragens,   o IMAC vem sensibilizando os empreendedores para a  

regularização das barragens através da Outorga e Dispensa de  Outorga e 

realizarem a manutenção necessária para a segurança das barragens. 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS Bibliográficas 
ACRE. Instituto de Meio Ambiente do Acre. Portaria Normativa IMAC nº 220, 
de 21 de dezembro de 2022. Define a periodicidade de execução ou 

atualização, a qualificação do responsável e equipe técnica, o conteúdo mínimo 
e o nível de detalhamento do Plano de Segurança de Barragem, das Inspeções 
de Segurança Regular e Especial, da Revisão Periódica de Segurança de 

Barragem e do Plano de Ação de Emergência, de barragens de acumulação de 
água e resíduos industriais. Disponível em< 
file:///D:/Progest%C3%A3o%202022%20-

%205%20per%20certifica%C3%A7%C3%A3o%20ciclo%202-
milena/Anexos%20Barragens/Portaria%20Normativa%20IMAC%20n%20220%
20de%2021_12_2022_alterada_Lei_14066_2020.pdf>.  Acesso em 06 de 

fevereiro de 2023 

ACRE. Instituto de Meio Ambiente do Acre. Relatório Estadual de Segurança 

de Barragens – RESB 2022. Rio Branco. AC: IMAC.2023.   

ACRE. Instituto de Meio Ambiente do Acre. Relatório Estadual de Segurança 

de Barragens – RESB 2023. Rio Branco. AC: IMAC.2024.   

BRASIL, Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico. Relatório de 

Segurança de Barragens 2021. Brasília - DF, 2021. 

BRASIL. Lei nº. 12.334, de 30 setembro de 2010. Estabelece a Política 
Nacional de Segurança de Barragens destinadas à acumulação de água para 

quaisquer usos, à disposição final ou temporária de rejeitos e à acumulação de 
resíduos industriais, cria o Sistema Nacional de Informações sobre Segurança 
de Barragens e altera a redação do art. 35 da Lei no 9.433, de 8 de janeiro de 

1997, e do art. 4o da Lei no 9.984, de 17 de julho de 2000. Disponível em 
<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12334.htm > 

acesso em 06 de fevereiro de 2023 

BRASIL. Lei nº. 14.066, de 30 de setembro de 2020.  Altera a Lei nº 12.334, de 
20 de setembro de 2010, que estabelece a Política Nacional de Segurança de 

Barragens (PNSB), a Lei nº 7.797, de 10 de julho de 1989, que cria o Fundo 
Nacional do Meio Ambiente (FNMA), a Lei nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997, que 
institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, e o Decreto-Lei nº 227, de 28 
de fevereiro de 1967 (Código de Mineração). Disponível em 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l14066.htm#view 

acesso em 06 de fevereiro de 2023 

file:///D:/ProgestÃ£o%202022%20-%205%20per%20certificaÃ§Ã£o%20ciclo%202-milena/Anexos%20Barragens/Portaria%20Normativa%20IMAC%20n%20220%20de%2021_12_2022_alterada_Lei_14066_2020.pdf
file:///D:/ProgestÃ£o%202022%20-%205%20per%20certificaÃ§Ã£o%20ciclo%202-milena/Anexos%20Barragens/Portaria%20Normativa%20IMAC%20n%20220%20de%2021_12_2022_alterada_Lei_14066_2020.pdf
file:///D:/ProgestÃ£o%202022%20-%205%20per%20certificaÃ§Ã£o%20ciclo%202-milena/Anexos%20Barragens/Portaria%20Normativa%20IMAC%20n%20220%20de%2021_12_2022_alterada_Lei_14066_2020.pdf
file:///D:/ProgestÃ£o%202022%20-%205%20per%20certificaÃ§Ã£o%20ciclo%202-milena/Anexos%20Barragens/Portaria%20Normativa%20IMAC%20n%20220%20de%2021_12_2022_alterada_Lei_14066_2020.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12334.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l14066.htm#view


BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Regional. Conselho Nacional de 
Recursos Hídricos (CNRH). Resolução nº 143, de 10 de julho de 2012. 

Estabelece critérios gerais de classificação de barragens. Brasília – DF, 2012. 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Regional. Conselho Nacional de 
Recursos Hídricos (CNRH). Resolução nº 144, de 10 de julho de 2012. 

Estabelece critérios gerais de classificação de barragens. Brasília – DF, 2012 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Regional. Conselho Nacional de Recursos 

Hídricos (CNRH). Resolução nº 241, de 10 de setembro de 2024. Estabelece critérios 

gerais de classificação de barragens. Brasília – DF, 2012 


	1 Introdução
	2 Da Legislação
	3 Da atuação para a segurança de barragens no Acre
	3.1 Dos procedimentos para a fiscalização de segurança de barragens

	4 Das barragens cadastradas
	5  Da regularização das Barragens
	6 Do Plano de Segurança de Barragens
	7 Diagnóstico da situação das barragens fiscalizadas
	8 Considerações finais e Recomendações

